Construção sustentável: uma opção racional

A construção de uma casa que minimize os impactos ambientais negativos com aproveitamento dos recursos naturais, racionalização do uso da energia e utilização de tecnologias que permitam economia de água é uma opção que se insere no que habitualmente é chamado hoje de construção sustentável. É possível construir com o uso de materiais e tecnologias que melhorem a condição de vida do morador e não agridam tanto o meio ambiente. Para ficar em alguns exemplos, existem blocos e tijolos fabricados com resíduos da própria construção, sistemas de aquecimento solar de água e tratamento de águas residuais graças a sistemas de filtros e drenagem que minimizam e melhoram o consumo.

Uma escolha criteriosa de materiais e tecnologias a serem utilizados na obra com o mínimo de desperdício é o que propõe a chamada construção sustentável, definida pelo Instituto para o Desenvolvimento da Habitação Ecológica (IDHEA) como um “sistema que promove alterações conscientes e sustentáveis em seu entorno, de forma a preservar o meio ambiente e a qualidade de vida para usuários e gerações futuras”.

Segundo Márcio Augusto Araújo, consultor do instituto, entre as características desse tipo de construção estão: aproveitamento passivo dos recursos naturais, tais como iluminação natural, conforto térmico e acústico; eficiência energética mediante o aproveitamento de fontes de energia renováveis como a eólica (vento) e a solar; economia de água com o uso de tecnologias que permitam a recirculação da água utilizada na habitação e aproveitamento de parte da água da chuva para fins não potáveis.

Trabalhar para que um imóvel seja sustentável, afirma Márcio, é de fundamental importância para a saúde do indivíduo e do planeta. “A verdadeira construção sustentável o é não apenas porque não esgota os recursos empregados para a sua edificação e uso, mas também porque sustenta aqueles que a habitam. Ela é a base para suas realizações, segurança, alegria e felicidade. Essa visão deveria permear qualquer projeto ou idéia de construção ou habitação sustentável.”

De acordo com o coordenador do IDHEA, os principais tipos de construção sustentável resumem-se, praticamente, a dois modelos: construções coordenadas por profissionais da área e com o uso de materiais ecológicos e tecnologias sustentáveis, produzidos em escala e dentro das normas e padrões vigentes para o mercado; e sistemas de autoconstrução que podem ou não ser coordenados por profissionais. Incluem grande dose de criatividade, vontade pessoal do proprietário e do responsável pela obra e o uso de soluções ecológicas pontuais (para cada caso).

Utilização de energias renováveis. 

As energias renováveis, por serem praticamente inesgotáveis, não alteram o balanço térmico do planeta como o fazem os combustíveis fósseis como o petróleo ou o carvão mineral. Na construção de uma casa em área urbana, podem-se utilizar duas formas para o aproveitamento de recursos naturais na geração de luz: energia solar, utilizada ou para gerar luz ou para aquecer a água substituindo os chuveiros elétricos (os equipamentos são diferentes), e energia eólica, ambas inviáveis em edifícios, mas perfeitamente adaptáveis para casas.
Mas nem sempre é possível implementar fonte de energia sustentável. No caso dos prédios, onde é praticamente impossível adaptar uma tubulação para um coletor solar, a alternativa é aderir ao sistema de conservação de energia fornecido pela rede pública e buscar minimizar o desperdício de energia elétrica com bons hábitos, como diminuir o tempo no banho, por exemplo.

Para se obter eletricidade de maneira natural, o sistema baseado na luz solar capta a energia do sol através de uma capa de silício (placa fotovoltaica). Essa energia se acumula numa bateria que, através de um inversor, a adapta para o uso residencial. Seu custo depende da demanda de carga elétrica da casa. Supondo-se uma casa com dois quartos, sala, cozinha e banheiro, esse equipamento sai por aproximadamente R$ 4 mil.

A energia eólica adapta-se bem nas cidades litorâneas e montanhosas, onde o vento é suficiente para girar as hélices do aerogerador, que converte a energia mecânica em energia elétrica, como um dínamo. No mercado, há aerogeradores importados e pelo menos três empresas nacionais que fabricam o equipamento. O investimento inicial e o dimensionamento dos equipamentos também dependem do tamanho da casa. Para uma construção com dois quartos para três ou quatros pessoas, por exemplo, gasta-se entre R$ 4 mil e R$ 5 mil, investimento que será amortizado ao longo do tempo, tendo em vista a economia em energia elétrica.

Sol e água quente para todos

Atualmente, a alternativa sustentável mais conhecida no Brasil para o aquecimento de água é a do aquecedor solar, cuja utilização se traduz em economia de energia elétrica e redução de custos, já que a água aquecida do chuveiro provém da utilização desse equipamento. Esse sistema usa o calor do sol acumulado para aquecer a água. Ele requer um coletor solar e um boiler (reservatório de água quente). A organização não-governamental Sociedade do Sol, sediada no Centro Incubador de Empresas Tecnológicas no campus da Universidade de São Paulo e no Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares (CIETEC), ensina o usuário a construir um aquecedor solar a baixo custo. O projeto da ONG, que conta com o apoio de órgãos como o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e a Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp), objetiva a “elevação da qualidade de vida do usuário, redução do consumo de energia elétrica e reforço de auto-estima e da consciência da cidadania ao ampliar sua independência das estruturas de distribuição de energia”. O usuário previsto é o “proprietário de uma casa popular, capacitado para serviços de construção ou reforma”, condição que lhe permite assumir, “além da instalação, boa parte da manufatura do equipamento”, que custa cerca de R$ 100,00 por família.

Variar a matriz energética 
Márcio Augusto Araújo, do IDHEA, lembra que o sertão da Bahia é eletrificado com energia solar e que Minas Gerais é o Estado que mais possui propriedades com sistemas desse tipo, instalados pela Companhia Energética de Minas Gerais (Cemig).

“Deve-se diversificar a geração de energia. Hoje a base é a hidroelétrica de grande porte, que não é poluente, mas para se transformar a energia mecânica para a elétrica, as águas represadas correm com toda a força, provocando problemas ambientais como a devastação da fauna e da flora, alteração no ecossistema e no microclima. O correto é a utilização das energias solar e eólica principalmente nos lugares onde há falta de água, como no sertão. O racional é diversificar a matriz energética, efetuar estudos de impacto ambiental para a implantação de sistemas de geração de energia por Estado ou região”, destaca Márcio.

Sustentabilidade sem altos custos
É possível construir com menor impacto ambiental e maiores ganhos sociais sem aumento dos custos, é o que acredita o professor Vanderley John, da Escola Politécnica da Universidade de São Paulo. “A sustentabilidade possui três vetores: ambiental, social e econômico, os quais devem ser balanceados, e somente soluções viáveis economicamente, socialmente justas e de baixo impacto ambiental podem ser consideradas. Assim, é perfeitamente possível fazer construção sustentável sem aumentar o custo, reduzindo o impacto ambiental de forma significativa e melhorando o desempenho social”, afirma.

Segundo ele, o mercado brasileiro dispõe de muitos produtos de menor impacto ambiental e que custam a mesma coisa (como, por exemplo, cimentos CPIII, que contêm até 70% de escória de alto forno) ou custam um pouco mais (telhas de fibro-cimento sem amianto). Salienta ainda que, “por outro lado, um dos itens importantes na agenda ambiental é a redução do desperdício de materiais. Só este item pode reduzir em 3% o custo de construção típico”.

Para John, é possível adotar soluções tecnológicas avançadas para reduzir ainda mais os impactos ambientais, e estas soluções vão aumentar o custo da construção. Neste caso, buscam-se benefícios econômicos durante a fase de uso que compensam os investimentos na construção. “O consumo de água, energia e a necessidade de manutenção são grandemente reduzidos. Assim, falar que construção sustentável exige edifício ‘inteligente’, com materiais caros, etc., é limitar as soluções”, acrescenta.
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